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Introdução 

A educação em saúde é um recurso importante 
para se trabalhar questões como a higiene corporal 
nas escolas, pois permite a interação entre os 
sujeitos ao passo em que pode contribuir com 
mudanças comportamentais, as quais conduzem ao 
processo saúde-doença satisfatório.  Durante a 
infância, a escola assume um papel importante, por 
seu potencial para desenvolver um trabalho 
contínuo e sistematizado

1
. Nesse contexto e a 

pedido de uma coordenadora escolar, a qual 
identificou déficits de higiene entre os escolares, o 
trabalho teve como objetivo sensibilizar escolares 
acerca da higiene corporal com vistas ao 
melhoramento de condições higiênicas 
apresentadas. Palestras foram ministradas por uma 
estudante de enfermagem em outubro de 2008 
numa escola pública da cidade de Barbalha-Ce. 24 
crianças de 7 e 8 anos foram orientadas quanto ao 
banho, escovação dental, limpeza das unhas e 
ouvidos e periodicidade entre as limpezas.  

Results and Discussion 

Quanto à higiene bucal, orientou-se usar escovas 
de cerdas macias, escovar primeiro as superfícies 
voltadas para a bochecha dos dentes superiores e 
depois inferiores, escovar as superfícies internas 
dos dentes superiores e depois inferiores e a seguir 
a lingua. Após, lavar a escova e guardar em local 
longe de insetos, trocar a escova a cada 3 meses 
ou quando as cerdas estiverem gastas e aceitar a 
aplicação de fluor quando o dentista for à escola. 
Em relação à limpeza dos ouvidos: não usar 
cotonetes e sim, a toalha após o banho e 
lentamente. Estimulou-se o banho sempre que 
necessário, ressaltando a importância para prevenir 
doenças e o cuidado com a pele descamada ou 
oleosa. Preconizou-se uso de sabonete, higienizar 
bem as áreas de dobra de pele e friccionar o couro 
cabeludo. Quanto aos cuidados com as unhas: 
cortá-las sempre deixando uma pequena porção da 
borda livre, não cortar os cantos para não encravar 
nem retirar cutículas. Solicitar a ajuda dos pais 
quando tiverem dúvidas. A periodicidade obedeceu 
ao critério da necessidade. Observou-se que as 

crianças, em sua maioria, disseram entender as 
orientações, além disso, participaram de 
brincadeiras propostas no final das palestras de 
forma espontânea, nas quais foi notório que elas 
não tinham ainda habilidades suficientes para 
escovação dos dentes, o que requereu novas 
orientações. Parte considerável das crianças relatou 
que eram as responsáveis pelo seu próprio banho e 
não tiveram orientações dos pais quanto a isso. 
Esse resultado é importante, pois, apesar das 
atividades higiênicas serem realizadas, as formas 
pelas quais eram feitas, não eram avaliadas pela 
maioria dos pais. Observou-se disposição das 
crianças para colocar em prática às orientações e 
interesse da coordenadora em avaliar se os alunos 
apresentariam padrões melhores após as palestras.  

Conclusões 

As palestras ministradas favoreceram o acesso a 
informações corretas, de acordo com a literatura 
acerca do assunto usada para elaborar as palestras 
e conduziu, por meio da educação em saúde, todo 
o processo de orientações. Foi possível perceber ao 
final desse trabalho disposição, por parte dos alunos 
e da coordenadora da escola, favorecendo um 
potencial para adoção de práticas de 
comportamento corretivo em relação ao déficit de 
higiene corporal apresentados pelos escolares. 
Destaca-se com esse trabalho a necessidade do 
processo educativo continuado na escola e da 
colaboração dos pais dos alunos durante o 
desenvolvimento e estabelecimento de condutas 
corretas no tocante a higiene corporal. Nesse 
sentido, contribui-se com o processo de educação 
em saúde dando suporte para serem mudados 
comportamentos existentes.  
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